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I do Presidente d» {lepublica

Franceza
¦" 
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Valor dos nomos para os

dosclaos dá

<te SadiCsrnot e do imperador A-

lexandre IIIÍ

Acrmíitaif i»fo, meus amigos?

Que nrroéo vosso !

Màs eu teoho minha palavra a di-

z ir a respeito daq^iello que Écabá de

ser collocado, peta forçadas circum-

stsnoias á testa do governo francez

0 que tenho a dizer ó bastante

singular,/bastante curioso,extra-

raam^nte fantástico em appareneia •

talvez hoje devamos exclamar Fica

Henrique IV I

M 
'Pfei 

Faure. feito presidente

da Republica FMncaza.nao seria ou-

tro snnáo o rei HeanquelV reinoar-

uadõ'. I .

Tem-se cansado, depois tia eleição

do Presidente, em. estnerilhar os ar-

chivÁs para encontrar-lhe antspas

sadog qno tnnbam feito outra cousa

ale riu dá poltronas e cadeiras.

Tem-se posto em contribq'çla to-

do» os Faure de França e Navarra

poía estabelecer uma genealogia
distineta.

[Para que ? E' tão vloquanto inu

«u.

/ Para que servé uma ganealogia de

Itomens il!a«ttes em nosso tempo em

Da importante revista franczi

La Lumiére da dual ô provecta re-

dactora o diree/tora Luoie Graoge,

cÒ!Ti6çaui03 iàowa a traduzir, com ®

4s.sida.voni». 
a seguinte art-go que

sot?á eplgrapíie acima vem alli pu-

bliladoo qua/nos pareça interesj&rá

aos nossos lejilores:

'«Os 
senhores inlervirwers n8o

vieram paõ^r nossa opiniSo sobre o

novo Presifdente da Republica.

Elles fixaram bem, pois que nun-

ca repetejín 
"nada 

da Votdade que lhes

4 dita : rio contrario, elles divagam

com idéia preconcebida, 
em inco-

herenUp nientirai.

De itesto, fiea-sa logo enfastiado

de tudo sin França. Talvez que os- fone todo so-democratiza e era que

ses sanioves julgissetn que eu viria |a? fortunasrcomo a celebridade, sâo

lugdbremeíite coutar, como 6/ para espòataneas ? Demais, á necessário
" * 

sempre que 
haja um qua comece »

sahir do ordinário, pata qno uma fa-

milis sej » eunobrecida.

Si M. F^lix Faure torna seu no

me celebre, tanto melhor pa*ra seus

descendentes o tanto melhor para os

filhos da França ; mas nós estamos

eai R.«publica !

A. republica nio conhece outra

nobreza senlo • dos verdadeiros mo-

ritos, da loaldada, da honra; —ella,

—ao menos, o diz.

i Nós temos o dever de acredital-o

McJaçuOt, do qrie modo morri a M./

Tx Far.ro ? O obj-r.to da mort?

vjodsrosos <io munlo é já valho.!

\c quar má:s saber disto.

\tiroso« sempr?,ingênuos mulv-

\>s Ü bons jüllios qnawt mêip,

gr and o i® proeza

N^f onu*tíòíe| tia-

irjuffibliowtã

lynanteíjes-

riS'9-

Sijulot

e de querei-o; os nossos governos
tem a realisar nossas esperanças.

La Lumiére nio faz política ; ella

fiz moral, instruo sobre nossas ori-

gense nossos fins,consola os sfflictos

e pretende, ao menos aspira, á ser

comprehendida pelas pessoas de co-

raçfto, que b3o sempre gente de fé.

Os nossos leitores sSo todos im-

mortalistas. Filhos de nossos ante-

passalos, os gaulezes, um sopro

druidioo iuflimma nossas almas e

faz-lha sentir as alegrias das vidas

successivas atravez do tempo e da

eternidade.

Eu digo as alegrias, porque a sue-

cessão das vidassupprime o horror

do fogo eterno e deixa logar á toda

reparaÇüo das faltas n á rehabilíta-

cão das almas docakidss por actos

infames,

Nós somos partidavios da repara-

cio para todo prejuízo; esta maxima

popular ó nossa : Quem paga suas

dividas enriquece.»

Nossos pais morriam muitas ve-

zes como nos?os irmios actaaes, in-

solvaveis.

Melhores que a maior parte dos

homens do nosso século,' elles deze-

javam ficar quites, e faziio a p'ío-

nessa no leito do morto.

Elles diziam entre si: «Até outra

vista !» com plena convicçto de que

renasceriam e progrediriam no bom.

Botid ide do Cioraeãá e bondade es-

piriluá», justiça, lealdade,' riqueza

d'8lma; é o àpanagiò de todos como

tempo. O qua se chama reimárnar/bj

entre os espíritas, nós espiritual'!?-

tas de waa ordem iniependente o

mas'generalizada, nós quereríamos

dcnommal-o revivencia. E porque

nio•'? Com esta palavra; os iguoran-

tes nos c o ;n pte hen letiani.

[



Ha a rcviceneia dpi' $vos#«rres.
tres : é isto indiscutível. Os fados

qua estabelecem est* «verdadai- são
numerosos. A lógica mais refracta.
ria às idéias espiritualistas, 1S0 lho
podem absolutamente oppôr argu-,
mentos contrários verdadeiramente
sérios. .:.,y •¦-{j*® :•'. n "X

As faculdades innatas s3o provas
manifestas de que já se conhecem
cousas que se estudam ; por isso a-

prende-se, neste caso, quasi sem
lir. Se recordai'•> " ¦ " :' *"

Limitemos aqui nossas demonstra*
ç5es*. é uma historia què ne nos p«-
de, a historia áqu* damos por ttltt-
lo—ORIGEM DESOONBECtnÁ. DO PRBU-

DENTE ÜA. REPUBLICA FRAÍtCEZA. '""¦

IV A Lnz
(Continua)

Olha por olho.dante pardente
Por Amãlia b. Sólcr

/¦Tradueçao)
Continuação.

Chegamos em fim a um becco eu*
jo e hediondo, entramos om uma.ca-
sa onde se respirava um ambiente
mephitieo.

No fim de um pateo compridoe es-
treito, entramos em um comparti*
mento, onde algumas mulheres ro-
deavam uma miserável cama, se tal
nome merecia uma velha enxerga
estendida no chão humido e frio.
Uma mulher Occupava aquelle po-
bre leito, o ao vel-a, não pude con-
ter um grito:

Clemência moribunda estava an-
te meus olhos.

A enferma movera-se liglHramen-
te como querendo dar um gemido.

O sacerdote inclinou-se como pa-
ra reconheeel-a e disse com accento
pensativo: si eu tivesse sabido qui
me chimayas. para assistir a Cie-
mencia, não teria vindo, porque ves-
tida e calçada poderia ir-se para a
gloria que bem dezejada é poTêsta
pobre martyr.

Ajoelhou-s_e. orou breves momen
tos, abraçou a enferma e sahiu di-
zondb: deixai-a dormir, amanhl vol-
tarei a vel-a. Minha mulher deu al-
gum dinheiro a uma daquella* mu-

Irerês eífBhrf tristemente", prf&cu-
B,ala dizjndp-me, quenodiaseguia-
àd voltaria acompanhada dVsdn' me
Im / . ��y: \ < ¦*¦,: ¦

Nada lhe repliquei, mas logo que
chegamos em casa saht novamente e
fui ter com um celebre medico, ami-
go meo, e o levei a ver Clemência,
que continuava immersa em um pro-
fundo lethargo.,. -,:-.:.. >-:¦-'

Meu «migij.cbservourcom" tris-
teza e me disse—esta noite deixará
eíía de 'ixisttr.�1-*;

Sem despertjar deste Wmno ? lhe
perguntei eu.. , 

' 
,:i ..' ,-. ,.,r..

Uh.se queres que ella desperte,
der portará, respondeu rne elle, tiran-
do do bolso um frasco que continha
um elixir do qual derramou em se-
us lábios algumas gottaas mandou
sahir as duas velhas que vèlavíope-
Ia moribunda.,�A

Abriu Clemência os olhoS, e en-
tão meu amigo fez-lhe beber o res
to daquelle cordial. Momentos depo-
is umas lagrimas rolavam pei» seu
rosto pálido e reclinandosua cabeça
em meu hombro me disse coqvvoz
quasi imperceptível; emfim, «viés-
te; quanto tempo estiveste separa-
dol�, . . V i

Porque tardaste tanto?»�]
Eu não sabia o que responder-lhe:

a dor e o arrependimento mais híj>r-
rivel fizeram me um nó na gargata-
ta; só pude, murmurar; «perdoa-m
fui um miserável!»

—Fez muito tempo qne to perdo
ei, para quo Deus e meus Pais m
perdoem .também.�... 

¦.-». \
—E quefüi.fuito de ti, minhaCle-

mencia'; como tens vivido? •*;¦
—Breve aninha historia; «Quan-

do fizeram tres mezes que havias par-
tido. veio um anjo fazer-me compa-
nhia; tres annos viveu comigo, e lo-
igo estendeu suas azas e foi-se para
oceul Pobro filha minha! Morreu
muito a tempo.

—Porque?
—Porque eu.de tanto chorar, fi

quei cega; minha aia veio buscar me
em Cadix e trouxe-me 4 Madrid on-
de a sciencia poude mais que minha
dor e tornei a ver a luz do dia.i

Havíamos esgotado todos o» nos-

sos recursos:: èmpregamos-uos em
cozer para poder viver; minha aia,
pbrem, morreu em meus braços.

Este tristesusesso, me fez pedir
esmolas para levar um pão aos meus
lábios; por fim, cahi enferma o esti-
ve no hospital muitos mezes.... de-
pois me eapelliram dalli porque a
minha moléstia tornou-se chronica,
e ultimamente encontrei uma boa
alma que meTíêrxòu vivêrliquí, e fi-
quei contente de viver na aoledada
para que nada me distraísse e jpudos-
se constantemente pensar em ti. E
tu,diZd-me-quo tens feito? »

Ia lhe responder sem saber o que
dizer, quaudo meu amigo poz um
dedo nos lábios e me indicou com
«eu olhar que eu observasse Clemen-
cia. Ella huvia fechado os olhes e
de sua pequena bocea cahiram algu-
más gottaB de sangue que recolhi
em meu lenço.

oihos dizendo
com voz quast extitictn: «Graça»,
meu Deusl Finalmente pude vel-o*,
morro feliz... e cahioWbreo traves-
seiropara nSo levantar-se mais.

Meu amigo quiz retirar-me duqual»
lefunebte lugar, masUodos os les-
forços foram inúteis; permaneci pro-
gado ante aquelle cadavetf. sentinUo
um remorso sem limites, le um amor
immenso, louco... Desesperado, lon-.
co, sem fé som crenças. seita consolo
algum, acompanhei até o ctemiterio
a sombra de minha vida, odWois f.i-
bril, offegante, sem consciekcia do
que,fazia, fugindode mim mesmo
Corri...corri ao acaso e precipitei-
me no canal, terminando violWta-
mente minha abominável existência.
!�. yil 

¦- .--;\-.

QuSo enganado está o homem j '-

iando que com o suicídio acaba
seu tormentol

'odo o tempo que restava ao '

mèin na terra para cumprir sua
piacio, permanece na erratici
sentindo a violenta ag«-°
te; ou pur mim sei-r
is contemplava *¦
turvai e nella
áaveilque'--
em tetra r
corrente,



,:.
3

a inexplicável imnresçãoe-angugtm
indefinivel que experimentara'"th».
morrer. ••- ,- ¦¦-.: '-..,.;¦: c -eAS 'J

NSo sei puanto tempo esljívè- âs("
sim, porque uoesoaço nio s* conhe»
ca o limita dos annos-, mas [quando
se completou o prazo da mi ou* vida,
appareceu o «splrito da Clemência,
que me disse:'�Ale:

«—Dasgraçadol tua obsecaçJo nos
separou na terra o por mnito tempo
nos esperará na erraticidade. Encar
nà-tfe dè dòvo; escolhe jt, pçov,açSo o
si a soffreres com resignação^ recu-
pararás alguma cousa do qne par •
deste.»' ;'.'";' 

'"*_*.';.

Üesapparecôu".a, ftjlgjnte vj»So»é
eu pedi a Deus uma existência do
martyrio e humilhação, já qno tio
orgulhoso e tio infama havia lido
ein minha vida antójsioir*: *«»***

- V- "; vin *:'., "„ ÍMÃ
Voltei á terra of escolhi uma fa-

milia riça: filha n/nica qus eu era,
mens pais me adoravam.

Perdi os ainda creança ficasando
em poder de tutores quo quasi ab-

"*s*pveibm minha fortuna, gastando
eu ò resto na minha maiondadacom
a libjrdadea mais desenfreada.

Qaal outni impudica Messalina,
lancei-me na,' vida du vicio,, a como
nessa pendaí dado o primeiro passo,

vai-se descendo até afandar-se no a-
bysmo, ou deixei da sar mulher pa-
ra coaverte/r-me em cousa, até que
chegJU utm dia que esgotada minha
belleza. pobrae isolada, olhei om
torno da mim e chorei amargamente.
porque todos fugiam da mim, eomo
se tivésst lepra.

Tinham razão; eu tinha lopra n'
alma. arla conhaci meus erros.

Ti escandalosa havia sido minha
tão publiea minha humil ha-

' nSo encontrai lu^ar onda
-nem casa onda servir; a so-

•5 repellio. a forna fazia sen •
•-""Mítonvttlsõis, e meu

devorado pola

ospitaes.* 
e vis-

tm-

paro,1 porquê -soffri dom résigafiçãé
mens acerbos tormentòs.

Quando deixei esse mundo veio
ella ao mm encontro, eme disse que
eu havia feito minha -jornada a pas-
sos dobvados e pue em minha proxi
ma encarnaçao voltaria aterra em
melhores condiçõ ss, porque soubera
soffrer e reconhecer minha Culpa.

cAdeu* Amalia; parece-me men-
tira que eu tenha deixado men tu»
drajoso envoltório; a luz me cerca e
sinto era mim renascer alguma cou-
sa degrada, que j*maissenti;noa-
se sombrio o triste planeta. Consar-
vo gratidío para comtigo, pala dom

paixão que ta inspii-ei; tu ói a tini -

ça recordação grata que tenho de»-
se mundo. .*<ts.¦/¦¦¦;¦¦¦

Adens, continua resignada còm o
peso de tua cruz até chegarão Cur

yari(),.e çpfiqutrarás depois da mor-
te oque:i»;Uaca padarás imaginar
nem entrever-oesse desterro: Lux
Vida e Verdade. Adeusl

.... ¦ 
�' 1X

Esto resumo do duas existências
foi obtido em diversas Sessões. Eo,
doixando-lhe toda a verdade histo-
rica, tratei unicamente de abreviai-
oo mais possivel para evitar que so
tornasse demasiado extenso, como
artigo para um jornal.

Esta ntrraçSo mostra que nSo se
derrama'uma lagrima que nâo te
liba sua razão de ser,_ que nin-

guem soffre sem bâvel-o merecido,
e finalmente que tudo ó como deve
ser. ��. . �' '•*"* Amalia D. Soler,

«ÇjSJÍâJ

Succluta Disitaria d«B Papas

(Tradncçío)
CA ¦ '¦ 

(Continuação)
século \\\xt. .;,;

São Z-forino—Êste cobarde bis-
po abandonou aos fi 'is.osfcapando de
Roma qtlando Severo ordenou a per
seguição dos christãos, voltando a
dita cidade quando cessou a mesma
perseguição.

Foi elle quem preparou o terreno
para a dominação papal, que sans
suecessores continuaram sempre em
maior progresso.

Segundo o cardeal Lorena «O pri-
meiro século da igreja foi de ouro,
por. ma medida quo iam desappa-
reenudo da igreja os verdadeiros a-

postolos, a corrupção foi se augmen-
tando, e o despotismo do clero cahio
sobra os poves.»

Slo Calixto I—Baronio afirma qua
Calixto inventou os vasos da prata
para a igreja., contrariando a Chris*
to, que não queria ouro nem prata
no* templos. Morreu em 226. '

Sao Urbano I—Dii-ae que elle foi

quem organisou a tabeliã, pela qual
os padres deveriam receber do povo
• oferenda de seu trabalho. Morreu
em 233.

São Ponciano—Foi desterrado por
Severo, segundo asseguram, não
por causa de religião, mas sim por
querer revolucionar o império. Mor-
reo em 235.

São Antero—Em seu tempo Júlio
o Africano publicou sua Historia Um-
versai, na qual afirma quc a maior
parte do que contem ua Biblia ó
apocripha, citando a historia de Su-
sana, a de Boi e a de Dragão, qne.
segundo elle, não figuram nas edic-
ções judias anteriores a destruição
de Jerusalém a a ruma de Judáa.
Morreo em 3 de Jaueito de 23G.

São Fabiano—Sabe-se por tradic-
ção que Fabiano introduzia a reco-
vação do oiro da Santa Chrisma na
5" feira Santa, queimando na igreja
tido anna anterior. Morreo cm20de
Janeiro da 250. j

Ficou vaga a cadeira romana du-
rante algum tempo, porquo muitos
bispos sa occuitàvam ou fugiam ver-
gonhosamente para illudir a persa-
guição. O bispo de Carthago, Cy-
priano, teve a ousadia de dizer que
abandonava sua cadeira por munda-
do dn Deus.

São Cornelio I—Varios clérieos
lhe[acensaram de estarem relação
com os bispos que faziam sacrifícios
aos idolos ede haver abjurado secre-
tamente por oceasiao das persegui*
çfjea. Morreo em 253.

São Lúcio—Nesta epocha escre-
vao Sao Cypriano um tratado de
¦moral em vista da escandalosa con-
,ducta do ciéro.



São Estevão I—Fallando de Es-
tevío, escrave São Cypriano ao bis-

po de Cesarea: « E' orgulhoso,. te-
naz, arrogante, inimigo dos chris-
taos, defensor da causa dos hereges
contra a igreia da Deos e da tradi-
cio mundana sobre a inspiração di-
vina. » Se dissa que elle morrep no
cárcere em 257.

S3.o-Six.to Ií—Cedendo as opiniões
dos bispos d'Afrioa. coiicluiO a quês-
tão do baptismo. Morreu atormen*
tado em 6 de Agosto de258. ,

Durante um anno âcou vaga a
cadeira romana, O prefeito Cornelio
ordenou a SSo Lourenço que entre-
gasse os vasos de ouro e prata, os
candelabros e demais thesouros que
a igreja possuia dizandolhe: « Mos-
trai esses thesouros oceultua, o prin-
cipe os necessita, e deveis, segundo
vossa doutrina, dar a Ccsar c que é
tle Ccsur. Eu supponho qua vosso
Deos não cunhou moeda, nâo trou-
se dinheiro quando veio ao mundo:
não teve mais qua palavras, dai, po-
is, vosso dinheiro e ficai com as pa-
lavras. »

São Bionzio—Paulo de Saraosat-i,
bi-spo da Alnsandria. ensinava no
seu tempo as máximas do Evange-
lho, chamando a Christo, homem, e

não Daos, e sam dizsr nada dos do-

gmas e clesiasticus.
Morre.o em 269'
Sâo Feliz.—Achou a igreja partu-

bada com as doutrinas da Samosata.
Morreo 24 de Dezambre de 274.

SSo Eutiquiano. —Para atalhar a

he.c.-eia de Manes, qua-prohibia co-
mer feuto, ordenou aos sacertotee

qus consagrassem as uvas e mansas.
Morreo 8 de Dezembro de 282.

Sao Cayo — Q mado Dsocleciaso
começou sua terrivel persa^uição
contra os ehristãos, appelou para a
fuga desichando abandonados aos
martytios a legiãs Tobana. Morreo
cm Abril de 296.

(Ccintiijúi)

Mortos sâo as qae morta tem a alma
E vivem todavia.�-,."-,¦¦�'Y

Com a denominação de mortos de*
sig-iuu a generalidade dos homens os
soros que dftixaram de viver em me-
iode nós outros, ou melhor os que
se subtrahíram aos nossos olhares e

Cto dos elementos que constituem o
corpo do homem.

Pois bem: sirvamo-nes de umu-
xcmplo muito material para provar
que esfta «efeio, a que a escola espi d-
lualistá chama alma, nia se destroe.
Supponliamos um vasilha de barro

se püzèrâtn foradã acção dõsliosaosichoia ditigun. Si a vasilha se que-
sentidos phvíicos. Mas como esta- b« V!* IP»1 fragmentos, a agua cai
mos long-» da verdade ao chamar-1™ terraínetna vasilha nem a agua
mos mortos aos que não Sfceram ou- s? perderá ou perecera, pois a mote-
tra coisa sinBo mudar de forma e quei "ada vasilha se transforma em a-
continuam, actuando sobre o piano
da vida terrestre,nem mais nem me-
nos, como nos mesmos I

A linguagem humana, sempre
insuficiente para exprimir com pro-
priedade as idéias, aão é mais que
sont convenaonaes inteiramente se-
melbante nisto á linguagem dos ani-
mães irracionaes, segundo o com-
provou a sciencia som numerosas
experiências modernas.

Chamamos nadei ao que suppatnos
uacuo, e o nada e o vácuo nâo exis-
tem : são simplesmente idéias abs-
tractas, comoo são tambem um sem
numero de palavras, taea como virtu
de, vicio, amor, amizade, patriotismo,
ete.

A morte não existe, porqiw ella a
inércia, a negação; o no mundo
cósmico tudo é vida, realidade.

Tracemos uma unidado-~l- -e jun-
temos á sua direitas a »u» esquerda
tantos zsroí quantos pudermos con-
cubar. Lindo esto numero para a cit-
roita, achai p-emos tantas , vezos
maior, quanto m^nor o acharemos
ao considerar o lugar quo oecupa a
unidade considerada á esquerda. A'
direita faz-sa cada voz maior ; a es-
querda sara cada vez menor. Mas
s>mpre existirá um nnmero deriva.
do da uuidaie, augmentailá eul di-
minuida em seu valor; mas numero,
emfim. O numero não se destroe
nunca.

A ngua n3o perderá a sua quali-
dade peculiar de agua, já considere
mol-a liquida, silida (gelo), gazosa
(«apoij. ji esteja fria ou quente, in-
color ou tinta com alguma cor. As
suas propriedades physicas, chimi
cas, therapeulitas, otc . sorio as què
mudam, mas não a .-ua essência, j

Quo a parto matéria! do hutnemloheio do lérror,8 .'«'ÍM?,. é
nao sa destroe por causado pheno-l1*0.1.88 ^cíões da "«'"«a-
meno a qun chamamos morto, nfio

n&.tx~zigrz2)t**z="

Os mortos
Não digais que sãr. mortos -is qtie em calma
Desfruslaii- does puz na campa fria;

tomos e a agua passa da torra á a-
thmosphem.

A acção dus elementos do corpo
humano (a a/ma), quando já uão aa-
tua em conjuneto, expande-se para
actuar no inundei cósmico e vem a
fero que os orientalistas chamam o
astral, queé um átomo, digamol-o
assim, ou melhor a essência do ethul',
da luz, do, calor, da Meetricidade
(quo tudoé a mesma cousa/. que por
todas as partes nos circumda, quo
tudo penetra, que está em contacto
perenne comnosco.

A morte, pois, é vida, porque a
transformação .mo cessa : é movi-
raeuto perpetuo, è. farça, & activida-
de. B�V«Diiixai qcie|os\mo.-tos enterrem
os seus mortos»-*, íd-lsse um dia o
simples philosopho inazarita. e o seu
ditu não foi eutão\ compteliendido,
nem o tem sido até agora. St.m~e.B~-
bdrgi), nicciamàis claro. Jlllei quiz
dizer : ccVcVi qua estais* crendo na
morte, vi.s os viventcAnwr.iis, preoc-
cupai-veis comestic .iábia muito em
consonância com apeqWnoz do yoa-
SO oriterio; chorai 03 (fiilutai-vos e
fazai ,toJii3 ãs decnrtnstifeõjs do dôr
que quizerdes. ,'Vüj náo alcançais
ccmprehçncler a iininoitalidtide cia
matéria nem a immoitalMade da al-
ma.»7-- æ�, ;\ 

',-'¦

.Afastamos do nós33 ide\ias íibsur-
das, que-são'a demora do Iposso pro-
grasse intellectual.

Nada purece : t uJo é etkrno.
A morte, para falar pliilyjsophica-

mente, náo existe. ¦
Esse phantastna pavoroso \ que só

amedronta as imaginações frivas.üu
os homens de f^lso critério -Eessi1
phantastna tetrico que ás rei '-"
todas procuram' fazer appi'

Morrer, comei-, salla»',

julgamos necessário demonstrar: «lp'g£ tud,> ó ° mefm°;
uma verdade axiomatica, acceita pe
Ia sciencia

Trataremos sónaanta do ejue ao es-
pinta se refiro, pnra demonstrar que
«lie não ptreco'tam pouco.-.,

4 A escola materialista nega a exlt.-
tencia da alma, eaifirma que o cjue.
produz a vida é a acção do conjua-

nos
Hortos si não
íobs actos e

preocei) ¦


